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Ao ingressar no curso de psicologia os estudantes têm foco e informação sobre a tradição da clínica. Tanto os futuros profissionais quanto a sociedade, normalmente desconhecem as várias outras possibilidades de atuação desta área. O presente trabalho teve como propósito compreender outra forma de atuação do psicólogo, além de relacionar teoria e prática a partir de observação, diagnóstico e intervenção em grupos comunitários. O estágio ocorreu em uma comunidade carente localizada no bairro João Paulo II, na cidade de Barbacena – MG, em uma sede da Pastoral da Criança e do Menor. A demanda inicial remetia-se à agressividade das crianças. O que foi constatado após iniciar as observações; porém o foco principal do estágio se estendeu para uma demanda implícita, na qual diagnosticou-se a necessidade da realização de um trabalho conjunto na Pastoral em prol de reestruturá-la. Além desta, surgiram também alguns sub-temas de trabalho. No entanto, a comunidade em questão, não tinha consciência do trabalho desta área da psicologia comunitária e por isso os estagiários surpreenderam esta ao começar a trabalhar com o grupo, afinal, a expectativa era de atendimento clinico individual. Para a intervenção escolheu-se trabalhar com a metodologia das oficinas em dinâmicas de grupo. A este respeito, foi esclarecido aos estagiários que dentro das possibilidades, o projeto de intervenção deve ser flexível, pois durante sua aplicação podem ocorrer variáveis que influenciam o objetivo almejado. Para tal escolha, foi levada em conta a meta a ser cumprida pelo psicólogo comunitário, que diz respeito à criação de multiplicadores, através da busca de processos auto-analíticos e auto-gestivos, criando condições para que o grupo-cliente busque a continuidade do trabalho realizado, respeitando a dinâmica de funcionamento da comunidade atendida. Diante dos objetivos do trabalho comunitário, foi possível notar que para uma observação e interação efetivas faz-se necessária a criação de vínculos, fator que neste caso específico não apresentou grandes dificuldades. Levou-se em consideração a importância da comunicação, a interpretação dos silêncios, a rticipação e a postura ética do psicólogo comunitário diante das demandas assistencialistas recebidas. O desafio encontrado foi o fato de esta ser uma área da psicologia historicamente pouco difundida e, portanto, foi necessária dedicação do grupo, não só em atuar na comunidade, mais em aprender a fazê-lo distinguindo o trabalho comunitário da clínica individual, diante da representação social e das pressões empreendidas ao profissional. Além disto, tinha-se como meta passar credibilidade e provar que apesar de desconhecido, o trabalho realizado também surtiria efeito. Percebeu-se que, para a realização de trabalhos de intervenção psicossocial faz-se necessário que a demanda parta da própria comunidade e que esta esteja disposta a trabalhar em conjunto, visando sempre, a partir da reflexão, a melhoria de sua realidade social. No entanto, é também gratificante fazer com que a comunidade enxergue sua própria capacidade de reestruturação e de melhorias, através de um trabalho que busque não a exclusão, mas a comunhão de saberes populares e acadêmicos.  

